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TECNOLOGIA A SERVIÇO DA CURA 

Formado em psicologia e engenharia, Ivo Oscar Don r se especializou em biofeedback no Canadá, principal difusor do método, que pode ser usada por psicólogos, dentistas e fisioterapeutas 
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D ESTINADO À RECUPERA-

ÇÃO, FORTALECIMENTO E 

TREINAMENTO DE PROBLEMAS 

MUSCULARES, O BIOFEEDBACK 

— TÉCNICA DESENVOLVIDA NO 

CANADÁ NA DÉCADA DE 60 —

TEM EFICÁCIA COMPROVADA NO 

TRATAMENTO DE ESTRESSE, IN-

CONTINÊNCIA URINÁRIA E NOS 

CASOS DE LESÕES POR ESFORÇO 

REPETITIVO (LER), TAMBÉM CO-

NHECIDAS COMO TRAUMA POR 

rações em El 
Universidade 
gre e em psit 
Ensino Uni 
(CEUB) com e 
cologia social 
briu o biofeed 
blicações esp 
dos anos 90. 

Não teve dúvidas. Em 1993, foi pa-
ra o Canadá, primeiro país a investir 
ser4amente-tras-pesquisfts- =torno 
do assunto e principal difusor do mé-
todo no resto do mundo. Aprendeu a 
manipular os programas de compu 
tadores com es ecialistas da Thought 
Technology (t cnologia do pensa-
mento), empr sa responsável pela 
fabricação do softwares que são a 
essência do mé odo. 

De volta ao Brasil, inaugurou a Cli-
nica Donner e este ano pretende dar 
início ao primeiro curso de formação 
em biofeedback no Brasil. 

INSTRUMENTO 
O biofeedback pode ser aplicado 

em várias áreas Na psicologia é usa-
do com no tra amento da insônia, 
síndrome do p" co, hiperatividade e 
estresse. Em odontologia acaba com 
bruxismos. O uso fisioterápico com-
bate dor crônic nas costas, pós ope-
ratório do joelh e é um instrumento 
eficaz no trat ento da incontinên-
cia fecal e urin a. 

Pode ser empregado também neu-
rologicamente para recuperação de 
pacientes após traumatismo crania-
no e acidentes vasculares cerebrais, 
tratamentos de enxaquecas e disfun-
ções neuro-musculares. 

Para cada problema, há um pro-
grama capaz de avaliar minuciosa-
mente os danos do organismo. O 
procedimento não é dos mais sim-
ples, daí a necessidade dos terapeu-
tas se submeterem aos cursos de 
aperfeiçoamento.  

restabelecer a saúde do paciente. 
No caso do estresse uma das ferra-

mentas utilizadas é o Synergizer, um 
neurosincronizador que induz o rela-
xamento. A pessoa coloca no rosto 
um óculos que emite várias cores e 
um fone de ouvido que produz um 
ruído contínuo. Ao mesmo tempo es-
cuta uma música relaxante. Outro re-
curso é o Alpha Stim, um pequeno 
aparelho usado para dar choque-nos 
músculos. Ideal para os casos de 
atrofia muscular, paralisia, LER e 
também estresse. 

"Os primeiros equipamentos de 
biofeedback funcionavam a válvula, 
grandes demais e não muito efi-
cientes. Na década de 70 começa-
ram a surgir aparelhos menores,  

mais eficazes. Mas o grande avanço 
ocorreu no final da década de 80.0 
circuito integrado possibilitou a 
medição das ondas cerebrais", ob-
serva Donner. 

Atualmente os instrumentos de 
biofeedback podem ser um medidor, 
luzes, tela de computador ou tom so-
noro. "Apesar de ser reconhecido in-
ternacionalmente, o método no Bra-
sil ainda é pouco usado. Os médicos 
pt eferrem apostar nos-remédiõs'do 
que na capacidade do ser humano", 
comenta Donner. 

Um bom exemplo são os hiperten-
sos medicados com betabloqueado-
res: "Com o tempo, a medicação ini-
be a libido e o homem perde o apetite 
sexual. Este fator leva a um aumento 

do estresse e em 
decorrência a 
pressão sobe. É 
preciso aumen-
tar a dose do re-
médio forman-
do um ciclo vi-
cioso". 

MÁQUINAS 
Se por um la-

do as máquinas são fundamentais no 
treinamento em biofeedback, grande 
parte do sucesso do tratamento é de 
responsabilidade do paciente. 

Quem tem fobia, por exemplo, vai 
aprender com ajuda da mais alta 
tecnologia a não mobilizar o orga-
nismo diante do objeto fóbico. Os 
casos de hiperatividade, distúrbios 
cerebrais, que Donner costuma 
comparar com um rádio fora da es-
tação, a criança aprende a controlar 
os ritmos das ondas cerebrais em 
apenas 10 sessões. 

"Ao contrário do que se pensava 
há alguns anos, nos hiperativos os rit-
mos cerebrais lentos são muito altos 
e os ritmos rápidos são muito baixos. 
Os pais costumam achar que o pro- 

blema da criança é comportaMental. 
Castigam e até batem e não resolve 
nada. Só depois é que nos procu-
ram", diz o psicólogo. 

Responsável por 40% dos casos de 
reembolso de despesas médicas nos 
EUA em 1990, a lesão por esforço re-
petitivo é tratada com eletromiogra-
fia de superfície (que mede a função 
muscular) e relaxamento. "O trata-
mento e curativo e preventivo --ã-o 

'6ino-ietapo, na medida èfitquêa 
pessoa aprende a não tensionara 
musculatura diante do teclado", diz 
Donner, que recentemente recupe-
rou em sua clínica, em apenas 10 ses-
sões, um rapaz que havia abandona-
do a faculdade e já não dirigia mais 
devido às complicações e dores cau-
sadas pela lesão. 

Com o treinamento em biofeed-
back o paciente vê na tela do com-
putador tudo o que aconte•e:com 
seu organismo e como atitudés 
ples podem às vezes conquistar me- , lhoras espantosas. 

Respiração, tensão muscular e 
até o pensamento são parâmetros 
que fazem variar e muito o grau de 
estresse. "Para o cérebro não faz di-
ferença se você está fazendo lima 
determinada coisa ou aperias OU-
sando nela. Toda vez que se prOaktz 
um pensamento negativo ou, «s-
gastante aumenta -se a tensão"p3iz 
Ivo Donner. A afirmação do OWS5- 
logo é confirmada pelo gráfico li o 
computador. 

Técnicas de relaxamento, psicoté 
rapia e ioga são usadas na clínica pa-
ra ajudar o paciente a controlar o es 
tresse sem precisar mudar de vida: • 
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ESFORÇO CUMULATIVO. 

Aliando tecnologia com princípios 
da psicologia comportamental, o bio-
feedback consegue deixar um jogador 
de futebol que tenha quebrado o joe-
lho pronto para voltar em campo cin-
co dias após a cirurgia. 

"Aprendendo a controlar tanto os 
processos físicos quanto mentais, o 
organismo é levado a um funciona-
mento melhor de forma mais saudá-
vel. Como mente e corpo interagem, 
podemos guiar o corpo em direção à 
saúde quando estresse, doenças ou 
ferimentos tenham bloqueado a ten-
dência corporal natural para perma-
necer saudável", explica o psicólogo 

' Ivo Oscar Donner, proprietário da 
Clínica Donner. 

Formado em Engenharia de Ope- 

rônica na Pontifícia 
atólica de Porto Ale-

logia pelo Centro de 
icado de Brasília 
pecialização em psi-
UnB), Donner desco-
ack em revistas e pu-
cializadas no início 

Os instrumentos de biofeedback 
são capazes de captar sinais fisiológi-
cos, batimentos cardíacos, pressão 
arterial e a corrente elétrica do mús-
culo afetado por meio de sensores, 
que são colados à pele dos pacientes. 
Para cada trabalho há um tipo de 
sensor diferente. 

Esses pequenos aparelhos amplifi-
cam os sinais do corpo que são ime-
diatamente transmitidos para outro 
mptifieadormffis potente. l3-aí eles 

passam pela fibra ótica e entram na 
placa do computador. 

Como num passe de mágica, os si-
nais são transformados em gráficos 
que o terapeuta interpreta para fazer 
o diagnóstico preciso e selecionar as 
ferramentas ideais que vão ajudar a 

O BIOFEEDBACK SERVE, ENTRE 
OUTRAS COISAS, PARA COMBATER O 
ESTRESSE, A SÍNDROME DO PÂNICO E 
A INSÔNIA, INCONTINÊNCIA 
URINÁRIA E EM CASOS DE LESÕES. 
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